








Concepções e Tendências de Modelagem Matemática naEducação Brasileira1
Maria Salett BiembengutPontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRSBrasilsalett@furb.br
Resumo2Nesta pesquisa objetivou fazer o mapeamento das produções brasileiras de Mode-lagem Matemática (MM) na Educação e identificar a concepção e a tendência deMM no Ensino Médio dos autores. A pesquisa se dividiu em três etapas: funda-mentos sobre concepção e tendência; busca e análise das produções de modelagemnos anais de eventos de Educação Matemática e Modelagem. Utilizou-se amostrade 64 produções de MM sobre Ensino Médio, organizando-as em práticas de salade aula e ensaios teóricos. As expressões dos autores a partir dos quatro prin-cípios (motivação, atividade (s), conteúdos e referências e considerações) indicamtrês concepções de MM: método de ensino e pesquisa, alternativa pedagógica dematemática e ambiente de aprendizagem. São concepções que, uma vez captadaspor outro professor interessado em MM, o conduzirão a um entendimento e, casoele venha a adotá-las em suas atividades educacionais, firmarão a tendência.Palavras chaveModelagem Matemática, Ensino Médio, Concepção e Tendência.AbstractThe objective of this research is to give an overview of Brazilian products oneducational Mathematical Modeling (MM) and identify design and trends in MMin secondary education. The research is divided into three stages: basis of designand trends; search and analyze of the papers on modeling in the proceedingsof events on math education and modeling. A total of 64 products on MM insecondary education were used, organized into classroom practices and theoreticalessays. From four principles (motivation, activities, content and references, andconsiderations) three conceptions of MM are indicated: methods of teaching andresearch, alternative pedagogy for math, and the learning environment. They areconceptions that, once recognized by teachers of MM, lead to an understandingand, in the case where they are adopted into their educational activities, reinforcethe trend.Key wordsMath modeling, secondary teaching, design and trends.
1 Este trabajo corresponde a una conferencia dictada en la XIII CIAEM, celebrada en Recife, Brasil elaño 2011.2 El resumen y las palabras clave en inglés fueron agregados por los editores.
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1. Introdução
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Nesta fase da pesquisa foi possível identificar 812 trabalhos publicados (entre resumose artigos completos) em anais de congressos no período de 1979 a 2008. Devido aonúmero de artigos, a análise das concepções e tendências de MM tem sido feita emetapas: na formação de professores (2008) e no Ensino Fundamental (2009); nestaetapa, no Ensino Médio (2010).
2. Material e Métodos
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Na terceira etapa (análise) teceram-se considerações sobre esses 64 artigos, utilizando-se como referencial as proposições de concepção e tendência. As declarações de MMapresentadas nos textos analisados indicam o conhecimento que seus autores têm deMM, os quais, ao partilhá-lo, tendem a manifestar seus valores e experiências diversas.Conforme Salles (2007),quando uma pessoa explicita um conhecimento, o faz a partir dasinterações com o objeto do conhecimento e das relações que são mediatas, dispondo deum estilo de pensamento. Assim, o conhecimento traz o estilo de pensamento de quemo propõe, a partir da sua específica vivência, educação, modo de entender as diferentesquestões envolvidas, de conectar com diferentes regras e com diferentes propósitos.Esse estilo de pensamento trata da concepção da pessoa sobre algo. Identificar asconcepções ou estilos de pensamentos manifestados nessas produções pode contribuirpara entender como as propostas pedagógicas se alteram ao longo dos tempos etendem para diferentes veios. Implicam salientar os eixos principais das declaraçõesdos autores de MM, tanto pelo caráter elusivo do objeto de estudo como pelo fato deos autores estarem envolvidos no processo educativo.
3. Resultados e Discussões
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A concepção de MM do professor depende do que ele conhece de MM: proveniente dequem e sob quais circunstâncias, estudos, experiências realizadas e tempo vivenciado– concepção formada a partir da compreensão dos elementos percebidos nas vivên-cias e experiências e, então, da formação de significados. Por meio das atividades etemas apresentados nesses artigos, não se pode identificar com precisão o conheci-mento de MM dos autores, bem como de suas concepções advindas de experiências,entendimentos e crenças da MM na Educação.(d) Referências e considerações de MM:Nesse critério (referências e considerações), identificam-se três enfoques: (a) métodode ensino e pesquisa, (b) alternativa pedagógica de matemática e (c) ambiente deaprendizagem. No Quadro 1, a seguir, estão as principais declarações dos autores queconstam nas análises e conclusões dos artigos. Devido às considerações similares, paranão repeti-las, fez-se a adaptação, deixando-se os verbos na forma infinitiva. Comoa maioria se refere ao estudante, pela mesma razão, omitiu-se o termo “estudante”.Assim, a cada declaração está subentendido o termo “ao/para o estudante”.
Quadro 1Principais declarações dos autores
Método deEnsino ePesquisa
Desenvolver a capacidade para resolver problemas, tomar decisões,raciocinar logicamente, bem como pesquisar;Levar a busca de dados e interpretação dos dados;Instigar senso de investigação, compreensão, interpretação da reali-dade e conscientização;Possibilitar atividades que contribuam para entender a matemáticae perceber sua importância para a compreensão e a validação dosfenômenos;Favorecer o ensino de teorias e conceitos matemáticos a partir darealidade do estudante, facilitando sua aprendizagem;Conscientizar em relação ao meio ambiente;Possibilitar a análise e a discussão de tendências das novas geraçõese o porquê das tendências;Mostrar a importância da matemática para o conhecimento e a com-preensão da realidade;
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AlternativaPedagógica deMatemática
Possibilitar a relação entre conteúdos matemáticos escolares e reali-dade;Aprender como a matemática se faz presente no cotidiano;Dar sentido às ideias trabalhadas;Proporcionar aprendizagem significativa, refletindo sobre a importân-cia da matemática escolar;Permitir aula motivadora, dinâmica e enriquecedora que leve à apren-dizagem significativa da matemática;Motivar para o aprendizado;Enriquecer o ensino e a aprendizagem da matemática;Re-significar os conceitos por meio da leitura e interpretação de textosinterdisciplinares, contextualizando os saberes escolares;Auxiliar a aprendizagem dos que apresentam dificuldades de compre-ensão de conceitos e conteúdos matemáticos;Reduzir as dificuldades em relação à interpretação dos enunciados eà resolução dos problemas.
Ambiente deAprendizagem
Levar a conscientização na vertente sócio-crítica, que pressupõe aassociação de reflexões;Enfatizar a matemática como meio de questionamento social, contri-buindo para a competência crítica;Formar consciência crítica sobre a situação-problema estudada, le-vando a um posicionamento crítico;Tratar assuntos de relevância social e que proporcionem aprendizagemsignificativa;Envolver em questões da realidade que levem da consciência ingênuaà consciência crítica;Possibilitar caminhos para aquisição de conhecimento e preservaçãoda humanidade, paz, solidariedade, amizade, respeito e ética.
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4. Considerações Finais
Esta pesquisa teve como propósito a identificação das concepções de MM no EnsinoMédio dos artigos apresentados em 13 congressos entre os anos de 2003 e 2008.Embora a concepção de MM adotada pelos autores nas experiências de ensino é a deaplicação matemática a partir de um tema de interesse dos estudantes, todas têm umpreceito comum: tornar os estudantes mais interessados nas aulas de matemática apartir do que eles entendem, vivenciam e podem compartilhar, seja baseados em seusconhecimentos prévios, seja em suas crenças.A essência da MM no ensino é primar sempre por envolver os estudantes com a asso-ciação de elementos existentes no que diz respeito ao próprio tema. Essa associaçãopode incluir um modelo ou aplicação existente, uma lei fundamental ou uma mudançade variável. A expectativa é que, se os estudantes aprenderem a traduzir as questõesreais ou as que imaginam em linguagem matemática e se interessarem a apresentarsoluções e meios de verter a produção em termos compreensíveis, pode-se esperar poruma melhor formação deles quando vierem a atuar profissionalmente.Nesse sentido, se a concepção de MM na Educação do professor, seja como método,alternativa pedagógica ou ambiente de aprendizagem, convergir para essa formação,o valor de suas realizações com os estudantes tende a frutificar. A arte da MM estáem guiar os estudantes para uma adequada compreensão do meio em que vivem e opotencial da MM adquirida, pô-las em prática. Conforme Linton (1971, p. 77), “o servivo aprende seu ambiente e age para adaptar-se a ele”. E, ao viver em comunidade,a pessoa defronta a natureza e a natureza do outro, não de forma isolada, mas naqualidade de membro de um grupo cooperativo e organizado.Assim, não há como subestimar o mérito e a validade das expressões dos autores de MMsobre seus conhecimentos, experiências e entendimento sobre Modelagem Matemáticana Educação. Quaisquer que sejam os pontos teóricos em questão, as concepções influ-enciadas pelas experiências ou pelas representações sociais dominantes que geraram,importa reconhecer que contribuições positivas como essas levarão a novas tendências,novas concepções, novos conhecimentos.
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